
PERIGOS A SEREM ENFRENTADOS PELOS CRISTÃOS NOS ÚLTIMOS DIAS 

Tm 1:3-7  2Tm 2:1  2Tm 3:1-9  2Tm 3:13-15  2Tm 4:3-4 

 

Introdução: A segunda epistola de Paulo a Timóteo escrita por volta do ano 67 A.C, tem um tom 

de despedida, tendo em vista Paulo está preso em Roma e acreditar que não sairia vivo daquela 

prisão. Nesta carta Paulo fala a Timóteo acerca dos perigos a serem enfrentados pelos cristãos 

nestes últimos dias. Vejamos os perigos descritos pelo apostolo Paulo: 

1- O perigo do desânimo 2Tm 1:6-8  2Tm 1:13-14 

Paulo confrontou o desânimo espiritual que atingia o jovem Timóteo, com uma 

palavra de estímulo ao reavivamento, e Timóteo deveria entender que Deus havia concedido a ele 

o espírito de fortaleza (força), amor e moderação (autodisciplina), e não o espírito de desânimo, 

fraqueza ou medo. Timóteo é também estimulado a não se envergonhar do testemunho de cristo 

e a participar das aflições do evangelho. 2Tm 1:8  2Tm 3:12  2Tm 2:2  2Tm 2:11-13 

2- O perigo das fraquezas espirituais 

Timóteo precisaria ser forte e estar capacitado por meio da graça de cristo Jesus, 

para enfrentar os momentos difíceis. 2Tm 2:1  Ef 5:18 

Timóteo deveria ter o maior cuidado e zelo com a sua vida espiritual, pois se ele 

fracassasse na fé a igreja de Éfeso onde Timóteo servia sofreria consequências de difícil reparação. 

Timóteo deveria manter sob disciplina os desejos e impulsos sexuais e servir de 

modelo para os demais cristãos de sua época. 2Tm 2:22  2Tm 2:19 

3- O período da corrupção nos últimos dias  

Paulo descreve com exatidão os acontecimentos dos últimos dias 2Tm 3:1-9 

Nos últimos dias os cristãos deveriam estar preparados para enfrentar os perigos da 

corrupção moral, social, familiar, doutrinária e espiritual. 

A) A corrupção moral  

 Homem amante de si mesmo 2Tm 3:2 

 Avarentos 2Tm 3:2 

 Presunçosos 2Tm 3:2  

 Soberbos 2Tm 3:2 

 Ingratos 2Tm 3:2  

 Profanos 2Tm 3:2 

 Incontinentes 2Tm 3:3 

 Obstinados 2Tm 3:4 

 Orgulhosos 2Tm 3:4 

 Caluniadores 2Tm 3:3 

 Blasfemos 2Tm 3:2 



                     A corrupção moral incide na quebra dos valores morais, levando o homem ao 

desejo desenfreado por riquezas, ao orgulho, ao egoísmo e á profanação das coisas do reino 

de Deus. 

B) A corrupção social  

 Homens irreconciliáveis - 2Tm 3:3  

 Cruéis - 2Tm 3:3  

 Sem amor para com os bons -  2Tm 3:3  

 Traidores - 2Tm 3:4 

A corrupção social implica na desvalorização dos vínculos sociais, induzindo os 

homens á inimizades, a crueldade e traição.  

C) A corrupção familiar 

 Homens sem afeto natural - 2Tm 2:3 

 Desobedientes a pais e mães - 2Tm 3:2 

A corrupção familiar resulta no apodrecimento dos sentidos, das afinidades e das 

ligações familiares. 

D) A corrupção doutrinária  

 Não suportarão a sã doutrina - 2Tm 4:3  

 Doutores conforme as suas próprias concupiscências - 2Tm 4:3 

 Leva o homem a não obedecer ou aceitar a pregação da sã doutrina  

     E)     A corrupção espiritual  

 Aparência de piedade - 2Tm 3:5 

 Homens enganando e sendo enganados - 2Tm 3:13  

 Mais amigos dos deleites ou prazeres do que amigos de Deus - 2Tm 3:4 

O homem chega ao nível de que não quer viver para Deus  

Conclusão: Paulo disse a Timóteo que nos últimos dias sobrevivam tempos trabalhosos. A 

igreja passaria por tempos agonizantes, penosos, difíceis, violentos e perigosos. 

A igreja precisa estar alerta afim de que a corrupção moral, social, familiar, 

doutrinária ou espiritual, não nos alcance e tenha lugar entre os filhos de Deus.   
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